
Evento	 2015	 2014
Fluxos das atividades operacionais		
Superávit do exercício	 681.281	 1.193.913
Depreciação/amortizações	 357.412	 336.211
Ajustes de exercícios anteriores	 22.667	 (1.123.717)
Transferências enviadas	 -	 (22.827)
( = ) Total do ajuste liquido	 1.061.360	 383.580
Variações no circulante 
 das contas de ativo e passivo	 	
Aumento/redução 
 dos créditos - circulante	 1.262.960	 (3.475.512)
Aumento/redução de estoques	 97.429	 58.940
Aumento/redução das desp.
 do exercício seguinte	 (1.120)	 3.052
Aumento/redução dos 
  créditos - não circulante	 -	 -
Aumento/redução de fornecedores	 (1.080.137)	 996.199
Aumento/redução 
 de obrigações trabalhistas	 139.885	 608.264
Aumento/redução de obrigações sociais	 29.296	 (253.912)
Aumento/redução 
 de obrigações tributárias	 2.049	 -
Aumento/redução 
 de outras obrigações	 1.024.279	 919.788
Aumento/redução das 
 obrigações - não circulante	 (323.528)	 (607.053)
(=) Total das variações 
 das contas do ativo e passivo	 1.151.113	 (1.750.234)
(=) Caixa liquido proveniente 
 das atividades operacionais	 2.212.473	 (1.366.654)
Atividades de investimentos	 (13.624)	 103.419
Aquisição de imobilizado	 (4.294)	 (162.433)
Aquisição de bens do intangível	 (9.330)	 (24.365)
Baixa de imobilizado	 -	 290.217
(=) Variação do caixa 
 e equivalente	 2.198.849	 (1.263.235)
Saldo existente no início do exercício	 637.414	 1.900.649
Saldo existente no final do exercício	 2.836.263	 637.414
(=) Resultado final 
  de caixa (disponível)	 2.198.849	 (1.263.235)

As notas explicativas são parte integrante 
das demonstrações financeiras.

	 Patrimônio	 Ajuste de		  Superávit
Descrição	 Social	 exercício anterior	 Transferências	 do exercício	 Total
Em 31 de dezembro de 2013	 4.129.148	 13.800	 (2.816.892)	 3.593.858	 4.919.914
Incorporação ao Patrimônio Social	 790.766	 (13.800)	 2.816.892	 (3.593.858)	 -
Superávit do período	 -	 -	 -	 1.193.913	 1.193.913
Ajuste exercício anterior	 -	 (1.123.717)	 -	 -	 (1.123.717)
Transferências	 -	 -	 (22.827)	 -	 (22.827)
Em 31 de dezembro de 2014	 4.919.914	 (1.123.717)	 (22.827)	 1.193.913	 4.967.283
Incorporação ao Patrimônio Social	 47.369	 1.123.717	 22.827	 (1.193.913)	 -
Ajuste exercício anterior (Nota 11)	 -	 22.667	 -	 -	 22.667
Superávit do exercício	 -	 -	   -	 681.281	 681.281
Em 31 de dezembro de 2015	 4.967.283	     22.667	 -	 681.281	 5.671.231

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

1. Contexto Operacional: a) Objetivos Sociais: Hospital Re-
gional do Marajó, compõe a rede de regionalização dos serviços 
de saúde do Governo Estadual. Atende patologias de média e alta 
complexidade, com centro cirúrgico de alta tecnologia com UTI 
adulta, infantil e neonatal, atendendo a população dos municípios 
de todo o 8° Centro Regional de Saúde, composto pelas cidades de 
Bagre, Curralinho, Anajás, Portel, Melgaço e Gurupá, totalizando 
um universo de quase 300 mil pessoas, com atendimento 100% 
SUS - Sistema Único de Saúde. O HRPM tem 50 leitos, além de 
unidades de urgência e emergência, sete leitos de UTI adulta, cin-
co de UTI pediátrica e cinco de UTI neonatal. Serviços oferecidos 
são Obstetrícia, cirurgia geral, ortopedia, oftalmologia, cardiolo-
gia, clínica médica, exames laboratoriais por imagem e métodos 
gráficos. Centro cirúrgico e obstétrico com três salas cirúrgicas e 
uma de recuperação pós- anestésica. Unidade ambulatorial, com 
cinco consultórios. b) Contrato de Gestão: O Hospital Regional 
do Marajó é administrado desde 06 de setembro de 2010, por 
meio de contrato de gestão pelo INSTITUTO NACIONAL DE DESE-
MVOLVIMENTO SOCIAL E HUMANO - INDSH, 23.453.830/0001-
70, entidade civil, de direito privado, sem fins lucrativos, bene-
ficente e filantrópica. O INDSH é considerado de utilidade pú-
blica pelo Decreto Federal nº 50.517/61, publicado no DOU em 
23/12/1970, declarado de Utilidade Pública Estadual pela Lei Es-
tadual n° 5.341/1969, e de Utilidade Pública Municipal pela Lei 
Municipal nº 416. Está registrado no Conselho Nacional de Assis-
tência Social - CNAS, portador de Certificado de Entidade de Fins 
Filantrópicos, renovado através da portaria 1.347 de 23/12/2015, 
para o triênio 1º de janeiro de 2015 a 31 de dezembro de 2017. 2. 
Apresentações das Demonstrações Financeiras e Principais 
Práticas Contábeis: As demonstrações contábeis foram elabora-
das de acordo com a Lei 6.404/76,11.638/2007 e 11.941/2009, 
e as NBC - Normas Brasileiras de Contabilidade instituídas pelo 
CFC - Conselho Federal de Contabilidade, bem como a Resolução 
1.409/2012, que aprovou a NBC ITG 2002, a lei n° 12.101/2009, 
que dispõem sobre a certificação das entidades beneficentes de 
assistência social e regulam os procedimentos de isenção de 
contribuição para a seguridade social a serem cumpridos pelas 
pessoas jurídicas de direito privado sem finalidades de lucros. O 
sumário das principais práticas contábeis adotadas na preparação 
das demonstrações contábeis são: a) Caixa e equivalente de 
caixa: São representados por disponibilidades, depósitos bancá-
rios, fundos em contas bancárias de livre movimentação e apli-
cações financeiras de liquidez imediata. As aplicações financeiras 
são registradas ao custo acrescido de rendimentos auferidos até 
a data dos balanços que não supera o valor de mercado, com 
alta liquidez e com risco insignificante de mudança de valor e são 
resgatáveis em até 90 dias sem perda do valor. b) Estoques: São 
demonstrados ao custo médio de aquisição, inferior ou igual ao 
preço de mercado. c) Ativo imobilizado de gestão pública: Os 
imobilizados são demonstrados pelo custo histórico de aquisição 
ou construção, deduzindo de depreciação acumulada, sendo cal-
culado pelo método linear e leva em conta o período de vida útil 
e econômica do bem. d) Ativo intangível de gestão pública: 
Os intangíveis refletem os custos com direitos de uso de softwa-
re. E estão sendo amortizados a taxas lineares. e) Apuração do 
resultado do exercício: As receitas e despesas são registradas 
pelo regime de competência, exceto quanto às receitas de doa-
ções e contribuições, reconhecidas quando efetivamente recebi-
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As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Ativo	 Nota	 2015	 2014
Circulante		  12.298.302	 11.458.722
Caixa e equivalentes 
 de caixa	 2a e 3	 2.836.263	 637.414
Contas a receber	 4	 8.847.420	 10.239.389
Estoques	 2b	 437.838	 535.267
Adiantamento a fornecedores		  20.903	 13.070
Adiantamento a funcionários		  93.023	
Outros créditos		  28.503	 350
Despesas antecipadas		  34.352	 33.232
Não Circulante	 	 1.522.856	 1.866.644
Imobilizado líquido	 2c e 5	 121.791	 143.057
Intangível líquido	 2d e 6	 25.373	 24.365
Imobilizado-contrato 
 de gestão líquido	 2c e 5	 1.371.149	 1.665.299
Intangível - contrato 
 de gestão líquido	 2d e 6	 4.543	 33.923
Total do Ativo	 	 13.821.158	 13.325.366

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido dos Exercícios Findos em 2015 e 2014 – Em R$ 

Notas Explicativas ás Demonstrações Financeiras para o Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2015 – Em R$ 

Passivo	 Nota	 2015	 2014
Circulante		  6.774.235	 6.658.862
Fornecedores	 7	 2.418.125	 3.498.261
Obrigações trabalhistas	 2f e 8	 1.652.205	 1.512.320
Obrigações sociais		  246.753	 217.457
Obrigações fiscais		  416.639	 414.590
Outras contas a pagar	 9	 2.040.513	 1.016.234
Não Circulante	 	 1.375.692	 1.699.221
Receitas diferidas	 10	 1.375.692	 1.699.221
Patrimônio Líquido	 	 5.671.231	 4.967.283
Patrimônio social		  4.967.283	 4.919.914
Ajuste de exercício anterior		  22.667	 (1.123.717)
Superávit do exercício		  681.281	 1.193.913
Transferências		  -	 (22.827)
Total do Passivo	 	 13.821.158	 13.325.366

Demonstração do Resultado dos Exercícios Findos
em 31 de Dezembro de 2015 e 2014 – Em R$ 

Descrição	 Nota	 2015	 2014
Receitas	 		
Serviços prestados pacientes SUS		  39.023.958	 39.023.937
Total	 	 39.023.958	 39.023.937
(-) Glosas		  (35.255)	 -
Total	 	 38.988.703	 39.023.937
Despesas	 	(38.631.131)	(38.147.372)
Pessoal e encargos		  (10.781.437)	 (9.775.442)
Serviços de terceiros		  (16.462.632)	 (16.634.847)
Materiais e medicamentos		  (4.401.384)	 (3.695.088)
Impostos, taxas e contribuições		  (68.152)	 (23.132)
Depreciação amortização		  (357.412)	 (336.211)
Despesa - renúncia fiscal	 12	 (3.732.774)	 (3.530.063)
(-) Receita – renúncia fiscal	 12	 3.732.774	 3.530.063
Despesas gerais		  (6.493.147)	 (7.773.620)
Despesas financeiras		  (115.399)	 (78.396)
Receitas financeiras		  48.432	 169.364
Resultado Operacional	 	 357.572	 876.565
Outras Receitas	 	 323.709	 317.348
Doações e subvenções		  25	 163
Outras receitas		  323.684	 317.185
Superávit do Exercício	 	 681.281	 1.193.913

As notas explicativas são parte integrante 
das demonstrações financeiras.

Demonstração dos Fluxos de Caixa - Método Indireto para os 
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014 – Em R$ 

das. f) Provisão para férias e encargos: Estão provisionadas 
integralmente pela parte vencida e proporcional a vencer, inclu-
sive com os respectivos encargos sociais até a data do balanço. 
g) Outros ativos e passivos circulantes e não circulantes: 
Os ativos são reconhecidos quando for provável que seus benefí-
cios econômicos futuros serão gerados em favor da Entidade. Os 
passivos são reconhecidos quando a Entidade possui a obrigação 
legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo 
provável que recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. 
Referidos ativos e passivos são acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos e das variações monetárias ou cambiais 
incorridos. Os ativos e passivos são classificados como circulantes 
quando sua realização ou liquidação é provável que ocorra nos 
próximos doze meses.  h) Ajuste a valor presente de ativos e 
passivos: Nas transações de 2015 não houve operação de longo 
prazo (ou relevantes de curto prazo) que se devessem ser ajusta-
das a valor presente. i) Patrimônio líquido: O Patrimônio Líquido 
é representado pelo Patrimônio Social acrescido pelos resultados 
apurados e incorporados anualmente.
3. Caixa e Equivalentes de Caixa
Descrição 	 2015	 2014
Caixas	 1.000	 1.000
Banco conta movimento	 2.529.205	 530.782
Aplicações financeiras 
  de liquidez imediata	    306.058	 105.632
	 2.836.263	 637.414
4. Contas Receber: Referem-se a contas a receber de contratos 
de gestão com Secretaria Estadual do Pará.
Descrição 	 2015	 2014
Contrato de gestão número 
 031/2010 - SESPA	 8.847.420	 10.239.389
	 8.847.420	10.239.389
5. Imobilizado			   2015 	  		  2014
	 Taxa anual Depreciação - %	 Custo	 Depreciação	 Líquido	 Custo	 Depreciação	 Líquido
Mov.e utensílios	 10%	 60.117	 (20.980)	 39.137	 60.117	 (15.858)	 44.259
Maq. e equipam.	 10%	 703.500	 (375.200)	 328.300	 703.500	 (304.850)	 398.650
Equip. Informática	 20%	 150.987	 (120.486)	 30.501	 150.987	 (90.578)	 60.409
Mov.e utens.Hosp	 10%	 109.156	 (43.992)	 65.164	 109.156	 (32.815)	 76.341
Inst. Cirúrgicos	 10%	 71.756	 (32.017)	 39.739	 71.756	 (24.841)	 46.915
Ap. med. Cirúrgicos	 10%	 1.685.091	 (825.771)	 859.320	 1.685.091	 (657.262)	 1.027.829
Benfeitorias	 20%	 19.071	 (10.083)	 8.988	 19.071	 (8.175)	 10.896
		  2.799.678	 (1.428.529)	1.371.149	 2.799.678	 (1.134.379)	1.665.299
Imobilizado			   2015			   2014	
	 Taxa anual Depreciação - %	 Custo	 Depreciação	 Líquido	 Custo	 Depreciação	 Líquido
Mov.e utensílios	 10%	 9.850	 (3.427)	 6.423	 9.850	 (1.553)	 8.297
Maq. e equipamentos	 10%	 8.488	 (1.237)	 7.251	 6.400	 (548)	 5.852
Equip. Informática	 20%	 83.963	 (29.265)	 54.698	 81.756	 (12.414)	 69.342
Mov.e utensílios Hosp	 10%	 48.620	 (8.132)	 40.488	 48.620	 (3.530)	 45.090
Inst. Cirúrgicos	 10%	 2.343	 (432)	 1.911	 2.692	 (548)	 2.144
Ap. med. Cirúrgicos	 10%	 13.115	 (2.095)	 11.020	 13.115	 (783)	 12.332
		  166.379	 (44.588)	 121.791	 162.433	 (19.376)	 143.057
6. Intangivel			   2015			   2014
	 Taxa anual amortização - %	 Custo	 Amortização	 Líquido	 Custo	 Amortização	 Líquido
Direito de Uso	 20%	 33.923	 (29.380)	 4.543	 33.923	 -	 33.923
Software	 20%	 11.500	 (11.500)	 -	 11.500	 11.500	 -
		  45.423	 (40.880)	 4.543	 45.423	 11.500	 33.923
Intangível			   2015			   2014
	 Taxa anual amortização - %	 Custo	 Amortização	 Líquido	 Custo	 Amortização	 Líquido
Software	 20%	 33.695	 (8.322)	 25.373	 24.365	 -	 24.365
		  33.695	 (8.322)	 25.373	 24.365	 -	 24.365



7. Fornecedores 
Descrição 	 2015	 2014
Materiais e medicamentos	 490.188	 590.049
Serviços 	 683.472	 861.428
Serviços médicos	 1.244.465	 2.046.784
	 2.418.125	 3.498.261
8. Obrigações Trabalhistas 
Descrição 	 2015	 2014
Obrigações trabalhistas	 564.995	 495.789
Provisão férias	 997.441	 932.548
Provisão PIS s/férias	 9.974	 9.323
Provisões FGTS s/férias	 79.795	 74.660
	 1.652.205	 1.512.320
9. Outras Obrigações
Descrição 	 2015	 2014
Energia elétrica	 282.006	 78.642
Seguros a pagar	 31.992	 37.592
Contas a pagar	 4.315	 -
INSDH- Sede Administra	 1.722.200	 900.000
	 2.040.513	 1.016.234

10. Receitas Diferidas: O montante demonstrado no grupo de 
receita diferida em 31/12/2015, refere-se à entrada do imobilizado 
com o contrato de gestão no hospital em 2010, contabilizando a 
depreciação mensal dos bens na conta receita diferida no passivo 
conforme abaixo:
Descrição	 2015	 2014
Imobilizado - contrato de gestão	 2.799.679	 2.799.679
Intangível - contrato de gestão	 45.422	 45.422
Depreciação acumulada	 (1.469.409)	(1.145.880)
Total imobilizado/intangível líquido	 1.375.692	 1.699.221
Receita diferida	 1.375.692	 1.699.221
11. Ajustes Exercícios Anteriores: O ajuste de exercício ante-
rior, demonstrados em 31/12/2015, no valor de R$ 22.667, refere-
-se a serviços prestados médicos no exercício de 2014. 12. Isen-
ções Usufruídas: Como entidade beneficente, sem fins lucrativos, 
o Instituto Nacional de Desenvolvimento Social e Humano - INDSH 
não distribui parcela de seu patrimônio, ou de suas rendas, a tí-
tulo de lucro ou participação no resultado, aplica integralmente no 
país os recursos para manutenção dos seus objetivos institucionais 

e mantém escrituração regular de suas receitas e despesas, está 
imune do imposto de renda, da contribuição social e dos impostos 
estaduais e municipais de acordo com o dispositivos da Constitui-
ção Federal do Brasil - CF e Código Tributário Nacional - CTN. O 
valor da isenção do recolhimento da CONTRIBUIÇÃO PATRONAL 
sobre a folha de pagamento e serviços prestados por contribuintes 
individuais, devido ao INSS e o valor da COFINS estão demonstra-
dos e contabilizado, como se devido fosse.
Descrição 	 2015	 2014
Isenção das contribuições previdenciária	 2.562.056	 2.359.345
COFINS	 1.170.718	 1.170.718
	 3.732.774	 3.530.063
13. Seguros: O Instituto mantém contratos de seguros, por medi-
das preventivas em valor considerado pela administração, suficien-
te para cobertura de eventuais sinistros. 

Breves (PA), 31 de dezembro de 2015.
Thiarle Dassi

Diretor Executivo
CPF:685.679.529-72

Silvana Borges Gonçalves
Contadora

CRC CT - PA - 019454/O-7
Relatório dos Auditores Independentes Sobre as Demonstrações Contábeis

Ilmos. Srs. Diretores do Instituto Nacional de Desenvolvimen-
to Social e Humano-Indsh - Hospital Regional do Marajó. 
Marajó - PA. Examinamos as demonstrações contábeis do Insti-
tuto Nacional de Desenvolvimento Social e Humano-Indsh 
- Hospital Regional do Marajó, que compreendem os balanços 
patrimoniais em 31 de dezembro de 2015, e as respectivas de-
monstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e 
dos fluxos de caixa, para o exercício findo naquela data, assim 
como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas 
explicativas. Responsabilidade da administração sobre as de-
monstrações contábeis: A administração da Entidade é respon-
sável pela elaboração e adequada apresentação dessas demons-
trações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como ne-
cessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Responsabilidade dos Auditores Independen-
tes: Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre 

essas demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, con-
duzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências 
éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e execu-
tada com o objetivo de obter segurança razoável de que as de-
monstrações contábeis estão livres de distorção relevante. Uma 
auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para 
obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apre-
sentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecio-
nados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação 
dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avalia-
ção de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes 
para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis do Instituto para planejar os procedimentos de auditoria 
que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de ex-
pressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da 
Entidade. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação 

das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimati-
vas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da 
apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjun-
to. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião. Opinião: Em nossa 
opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patri-
monial e financeira do Instituto Nacional de Desenvolvimento 
Social e Humano-Indsh - Hospital Regional do Marajó em 31 
de dezembro de 2015, o desempenho de suas operações e os seus 
fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil. 

Breves (PA), 24 de março de 2016. 
Maion & Oliveira, Auditores Independentes S/S. 
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